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    Se o tolo persistisse na sua tolice, ele se tornaria sábio.




    Provérbios do Inferno, William Blake
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    Prólogo




    Este livro é a escolha certa não apenas para quem está começando a estudar alquimia, mas também para quem já sabe um pouco sobre o ofício e está em busca de mais orientação e incentivo.




    Por onde começar o estudo de uma arte tão misteriosa? Uma pesquisa rápida na internet vai retornar milhões de resultados; mas você pode precisar de alguns anos para discernir o que é verdadeiro daquilo que é falso. Esse é um problema recorrente para quem estuda a alquimia: ela sempre foi apresentada por meio de uma terminologia específica (como acontece com qualquer outra ciência ou arte), que é enigmática e obscura para quem não tem acesso a certas chaves.




    Há uma enorme quantidade de informação disponível na atualidade. Com alguns cliques, temos acesso a documentos que fazem referência a tudo que já foi registrado ao longo da história. Um livro que eu nunca pensei que poderia ler, porque só existem uma ou duas cópias? Agora há fotocópias digitalizadas de suas páginas.




    Mas o problema, no caso da misteriosa e obscura alquimia, é que há muitas pessoas que usam os “maravilhosos segredos da alquimia” para apresentar uma versão própria da realidade. Assim, quando nos damos conta, estamos cercados de teorias duvidosas, alienígenas, habitantes de Atlântida, química perigosa e conspirações governamentais. É fácil para o buscador ver-se imerso em um labirinto de desinformação cuja saída pode ser difícil de encontrar. E pode acontecer até mesmo de perder-se o caminho certo, para sempre.




    Paracelso, o famoso médico e alquimista suíço, disse certa vez que a alquimia é a arte de separar o puro do impuro, o verdadeiro do falso. E foi exatamente isso que o meu amigo e autor deste livro, Brian Cotnoir, fez por nós, de forma sintética.




    Nas páginas deste livro, você vai encontrar orientações confiáveis a respeito das pessoas e temas que podem ser usados como referência. Aqui você também vai encontrar direcionamento a respeito dos caminhos para se aprofundar ainda mais no tema, caso esteja realmente interessado em compreender a arte sagrada da alquimia não apenas do ponto de vista teórico e filosófico, mas também no que diz respeito a suas aplicações práticas.




    Como eu sei que isso é verdade? Porque eu venho pesquisando a alquimia há cinquenta anos (sim, há muito a ser explorado), e dei início a essas buscas em uma época na qual as informações sobre a alquimia, sobretudo as de natureza prática, eram difíceis de encontrar. Mas essas pesquisas teriam sido incomensuravelmente aceleradas se eu tivesse, na época, acesso a um livro como este e soubesse que ele era confiável e fiel à arte alquímica. Eu saberia que precisava estudar temas como a física e a metafísica de Aristóteles, porque foram essas ideias que dominaram toda a “era de ouro da alquimia” e porque a terminologia e os conceitos ali presentes são as referências usadas por todos os antigos autores de estudos sobre a alquimia. Portanto, a frase escrita pelo alquimista Petrus Bonus em sua obra New Pearl of Great Price, “A Pedra Filosofal é a forma do ouro”, ganha um sentido totalmente novo sob a luz das ideias de Aristóteles a respeito de matéria e forma.




    Nosso autor e guia nos apresenta outro assunto importante para um exame minucioso: a medicina humoral, introduzida pelo médico romano Galeno e, mais tarde, ampliada por Avicena. Novamente, tratam-se de conceitos usados pelos primeiros alquimistas e também da linguagem adotada por eles. De posse dessas informações, se eu me deparo com uma fórmula alquímica na qual está escrito que algum medicamento “excita o Espírito Animal”, sei que não se trata de um superafrodisíaco ou algo que pode me transformar em lobisomem, mas apenas de um tônico para o fígado.




    Este livro aborda todas as bases dos mistérios alquímicos, todos os fundamentos que devem ser analisados com profundidade por aquele que deseja ir além nos estudos. Os gráficos, tabelas e desenhos são todos muito adequados e bem-feitos, merecendo um estudo cuidadoso.




    Sou químico profissional, e as questões práticas da alquimia são minha área particular de investigação há muitos anos. Posso afirmar, com toda a certeza, que as instruções contidas neste livro são claras e verdadeiras e podem conduzi-lo com segurança pelo incrível mundo dos medicamentos espagíricos e alquímicos. Você também pode fazer essas investigações e, com isso, o trabalho alquímico se torna ainda mais claro. Ao trabalhar com a natureza, você está lidando diretamente com os princípios alquímicos e pode criar medicamentos que são eficazes e que, às vezes, apresentam resultados milagrosos.




    Muitas pessoas acham que não podem fazer essas coisas porque não têm acesso a um laboratório nem aos aparatos necessários. A ideia de montar um laboratório alquímico em sua casa pode ser um pouco assustadora para quem está começando a se interessar pelo tema, mas o autor do livro apresenta uma lista bastante razoável de equipamentos a serem reunidos e dá bons conselhos sobre instalação, cuidados e manutenção. Comece devagar e reúna suas “ferramentas” conforme necessário; muitas delas podem ser encontradas por preços irrisórios em lojas de equipamentos usados.




    Por fim, temos a bibliografia, que é excelente. Se você leva a sério o estudo da alquimia em todos os seus aspectos, recomendo que examine com muito cuidado cada uma das referências apresentadas. A maioria delas está disponível na internet e todas levarão você a outros trabalhos relacionados. Como diriam os alquimistas: “Um livro abre outro”.




    Gostaria de ter obtido um guia como este há cinquenta anos; recomendo, de todo o coração, que você compre este livro e o use como um guia verdadeiro e confiável no seu caminho pelos labirintos da alquimia.




     




    – Robert Allen Bartlett




    Autor de Real Alchemy: A Primer of Practical Alchemy


  




  

    Prefácio




    O objetivo deste livro é servir como uma porta de entrada para o mundo da alquimia, para seus princípios fundamentais e suas práticas. Tudo o que eu queria quando iniciei minhas pesquisas, muitos anos atrás, era acesso a um guia como este. Espero que esse pequeno empreendimento seja útil aos que pretendem aprofundar-se no tema.




    O livro fornecerá um pouco de teoria básica, porém essencial. Ele apresenta uma estrutura que deve ser desenvolvida (ou descartada) à medida que o seu próprio trabalho no caminho alquímico for se desenvolvendo. Para praticar de fato a alquimia, as técnicas usadas para cozinhar, preparar bebidas fermentadas e fazer fogo são tudo o que é de fato necessário no início, e grande parte da alquimia pode ser praticada apenas com o uso dessas técnicas. Parte do trabalho mais avançado exige conhecimento e experiência para lidar com altas temperaturas e alguns materiais tóxicos e corrosivos e, por isso, recomendo enfaticamente algumas aulas de química aplicada, e talvez também de metalurgia, para aprender técnicas seguras e como manusear alguns materiais. Entretanto, no começo, muito do trabalho básico e a preparação para um trabalho alquímico mais avançado podem ser feitos com as habilidades mencionadas acima.




    A síntese dos procedimentos, teorias e práticas aqui apresentados é a essência das minhas anotações sobre inúmeros planos de trabalho, sonhos e meditações desenvolvidos ao longo do tempo e a partir de pesquisas e experimentos por mim realizados. Essas práticas resultam de alguns trabalhos fundamentais incluídos no plano geral. Tudo foi selecionado a partir de fontes primárias e de alguma maneira padronizado em relação às práticas de alquimistas contemporâneos como Archibald Cockren, Alexander von Bernus, Augusto Pancaldi, Frater Albertus, Manfred Junius e Jean Dubuis, os quais, de modo geral, desenvolvem práticas baseadas na alquimia e nos escritos de Paracelso (1493-1541).




    Assim, o que significa alquimia?




    O conceito central na alquimia é transmutação: a mudança fundamental de uma coisa em outra, de um estado mais grosseiro, impuro, para um estado mais refinado, equilibrado e puro. Podemos compreender isso em vários níveis: física, espiritual e simbolicamente.




    Na visão de mundo da alquimia, cada uma das coisas presentes em toda a criação representa uma mistura dinâmica de corpo, espírito e alma. A condição física de algo é apenas um aspecto desse elemento. O coração, por exemplo, não é apenas uma bomba física em nosso peito, mas um símbolo vivo de espiritualidade em vários aspectos, todos simultâneos. Para um alquimista, o coração é o centro físico, mental e espiritual da pessoa. Por meio do estudo da natureza, que é uma expressão divina de Deus, também conhecida como teofania de Deus, podemos descobrir Deus.




    Quando a matéria densa se abre, as obstruções se desfazem e a luz começa a penetrar. A ascensão a Deus por meio da criação divina realiza-se pela compreensão e pelo trabalho; passo a passo, degrau por degrau, subimos a escada. Isso é alquimia. É isso que o alquimista busca no mundo: um modo de abrir um corpo – um meio pelo qual o denso, o sólido, o pesado se torna tênue, fluido e leve. Quando a matéria está purificada e aberta à intenção do alquimista e à graça de Deus, a transmutação pode se processar. De fato, alguns afirmam que a transmutação de metais inferiores em ouro é um reflexo do estado interior do alquimista. Outros sustentam que é somente a graça de Deus que efetua a transmutação. Mesmo assim, a vontade do homem, como observou São Macário do Egito, “é uma condição essencial, porque sem ela Deus não faz nada”. Cabe a nós dar o primeiro passo.




    Assim, ao trabalhar com a matéria, ao alcançar as profundezas do cerne da matéria e mudá-lo para um estado líquido, refletivo, como um espelho, os alquimistas trabalham do mesmo modo sobre si mesmos. A alquimia é muito semelhante à iconografia. Um ícone pode ser visto como uma janela que mostra o outro aspecto, o aspecto interior do ser. Ao criar um ícone, a pessoa trabalha simultaneamente sobre o seu ser interior, o ícone interior.[ 01 ]




    Tanto a alquimia como a iconografia são técnicas de gnose;[ 02 ] estágios e degraus na escada de ascensão. Ambas são caminhos para o artista. Ambas trabalham com materiais do mesmo modo – como material vivo, simbólico. É possível dizer a mesma coisa da música e da poesia. Em grego, poesis significa “fazer”. Os gregos chamavam a alquimia de chrysopoeia, literalmente, “fazer ouro”. “Fazer” nesse sentido é o ato de compor, de arranjar os elementos, como na música. Talvez uma tradução melhor para oesis seria “compor”, de modo que chrysopoeia se tornaria “compor ouro”. Poder-se-ia considerar a composição de palavras, isto é, a poesia, como um processo alquímico. O poeta escolhe as palavras (isto é, o material) no dicionário, as regras (isto é, as técnicas) em um livro de gramática, e a forma poética (isto é, o processo), e cria sua obra de arte.




      




    Embora possa parecer que a alquimia começa com o inanimado, na verdade ela é um processo vivo e está sempre trabalhando com substâncias vivas. Compreenda que aquilo que você manipula é vivo e vibrante, e comece a trabalhar a partir dessa ideia. Como ocorre na maioria das artes, a qualidade das matérias-primas é fundamental para se alcançar resultados abundantes e variados no final dos vários processos. Contudo, não teríamos nada sem o gênio e o esforço do alquimista/poeta. O desenvolvimento interior do alquimista é um dos requisitos essenciais do processo.




    E, assim, começamos. Ora, lege, lege, lege, relege, labora et invenies. “Reza, lê, lê, lê, relê, trabalha, e descobrirás.” É nisso que consiste todo o método.




    O que se segue é o início do trabalho. Tudo é processo.
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    Mutus liber. Altus, 1677.


  




  

    Introdução




    É um prazer todo especial apresentar este brilhante livro sobre alquimia escrito por meu amigo Brian Cotnoir. Há cerca de trinta anos, Brian entrou na livraria Samuel Weiser, em Nova York, onde eu trabalhava. Eu tinha 24 anos, e Brian tinha 17. Sua absoluta seriedade de propósito me tocou naquela época e continua até hoje sendo para mim a característica mais marcante de sua personalidade.




    Brian diz que este livro é o que ele gostaria de ter tido à disposição quando iniciou seus estudos de alquimia. Eu desafio qualquer leitor a encontrar um guia mais sucinto e claro para essa ciência e arte. Brian começa com o Trabalho. Fugindo inteiramente do que sempre considerei como uma interpretação psicológica superficial de desconstrucionistas modernos, que tendem a trivializar tudo o que está além da sua própria visão limitada da realidade, a obra começa definindo exatamente o que é alquimia e qual a melhor abordagem para aqueles que procuram aprender seus segredos. Técnicas de laboratório e equipamentos são analisados em seguida, de maneira resoluta e séria, realçando a intensidade da visão histórica apresentada na sequência.




    O leitor imediatamente se dá conta de que estamos seguindo os passos de heróis históricos que, inflamados pela oração, arriscaram a vida para investigar as profundezas secretas da Natureza Sagrada. Assim, esses gigantes deram origem à química e à física modernas. No entanto, alguma coisa se perdeu durante o processo. O erro do movimento Iluminista do século XVIII foi adotar o hiper-racionalismo. O imperativo empírico transtornou a Verdadeira Ciência, forçando o cientista/adepto a negar o sentido de humildade e de assombro produzido por sua pesquisa. O amor ao Criador que moldou o milagre da matéria foi relegado às superstições do passado.




    O autor prossegue e apresenta uma visão geral detalhada do universo teórico do alquimista praticante. De que forma um processo efetuado na matéria pode resultar em benefício espiritual para o realizador da operação? E como uma ação sobre uma coisa pode transformá-la em algo totalmente diferente? É realmente possível transformar chumbo em ouro? Como Brian escreve:




     




    Concluindo o que a natureza havia começado, ao separar, purificar e equilibrar os três princípios e recombiná-los, o chumbo pode ser concluído e aperfeiçoado, transmutado em ouro.




     




    Brian logo mergulha o leitor no verdadeiro trabalho alquímico. Começando com o Trabalho com Ervas, são abordados fórmulas e fontes de calor, substâncias químicas e instrumentos de laboratório. Em vez da gratificação instantânea, tão comum na nossa cultura moderna, o leitor é direcionado a empreender trabalhos da arte alquímica com estágios que contam com meses de duração. Você será sempre lembrado de que suas atividades devem ser acompanhadas por orações e mantras, meditação e integridade espiritual.




    Ao concluir o Trabalho com Ervas, você terá desenvolvido as técnicas e habilidades necessárias para iniciar o nível seguinte, pois o livro conduz então o leitor diretamente ao Trabalho com Minerais, mais complexo e perigoso. O autor sugere frequentar aulas de técnicas de laboratório para tirar maior proveito desses ensinamentos. Agora o leitor entra naquele espaço sagrado em que os implementos mágicos do estudioso são o béquer e o queimador, o frasco e a balança.




    Você conseguirá transformar chumbo em ouro? Se isso for possível (e eu acredito que é) e se você está disposto a investir o esforço necessário para ter sucesso nessa empreitada, não acredito que haja um livro melhor para introduzi-lo no caminho. E se você já leu outros livros sobre alquimia e ficou confuso ou decepcionado, prepare-se para uma experiência transformadora. Você tem em mãos um excepcional guia para o Caminho do Sábio. E sua excelente bibliografia lhe apontará a direção certa para prosseguir na jornada.




     




    – James Wasserman


  




  

    Ora




    Deve haver a invocação de Deus fluindo das 




    profundezas de um coração puro e sincero,




    e uma consciência que deve estar livre de toda ambição,




    hipocrisia e vício... Que a oração constante, que lhe




    concede essa bênção, seja o início do seu trabalho.[ 03 ]




    – Basílio Valentim




     




     




     




    A oração (ora) é a chave para a prática. Não é a oração para pedir “Por favor, faça com que aconteça”, mas a oração da aspiração, de abrir-se à Divindade e deixar que a luz comece a brilhar através das fendas. É uma recitação consciente; é dhikr ou recordação; é a oração do coração.




    Eis a oração com que Santo Alberto Magno começa seu Libellus de alchimia:[ 04 ]




     




    “Toda sabedoria provém do Senhor Deus, esteve sempre com Ele, e existe antes dos tempos.” Quem ama a sabedoria deve buscá-la n’Ele e pedi-la a Ele, “que a concede generosamente a todos, sem recriminações”. Porque Ele é a altura e a profundidade de todo conhecimento e o tesouro de toda sabedoria, “pois Dele e através Dele e para Ele são todas as coisas”: sem Ele nada pode ser feito; a Ele toda honra e toda glória para sempre. Amém.




     




    Tudo deve começar com uma oração, uma invocação e uma dedicação ao bem maior. Tudo deve começar com boa intenção. Daí em diante, invoque a graça de Deus e dedique o fruto do seu trabalho.


  




  

    Considerações sobre a Alquimia




    Mas há outra ciência que trata da geração das coisas 




    a partir dos elementos e de tudo o que é inanimado...




    Essa ciência é chamada “alquimia teórica”, pois ela teoriza 




    sobre todas as coisas inanimadas e sobre a geração de coisas 




    a partir dos elementos. Há também uma alquimia operativa e




    prática, que ensina a fazer metais nobres, cores e muitas 




    outras coisas – melhores e mais abundantes pela arte 




    do que as produzidas pela natureza.




    – Opus Tertium, Roger Bacon (1214-1294)




     




     




     




    Alquimia é uma palavra que passou a significar, no imaginário popular, a transformação de chumbo em ouro. É verdade que muitos alquimistas históricos perseguiram essa meta, cada um com uma motivação diferente. Para alguns, a transmutação era um sinal externo, dramático, mas apenas um sinal, de realização interior; para outros, era a prova de uma profunda compreensão da natureza. Para inúmeros outros, o sonho do dinheiro rápido. E ainda havia alguns que viam a alquimia como uma forma de levar paz e prosperidade para os muitos pobres e doentes.




    Alguns alquimistas dão a seguinte definição para alquimia:




     




    Esta ciência lida com corpos imperfeitos de minerais e ensina a torná-los perfeitos.[ 05 ]




    – Geber, século XIII




     




    Alquimia significa: terminar o que não foi concluído.[ 06 ]




    – Paracelso, 1540




     




    Alquimia é a ciência e a arte de produzir um pó fermentativo que transmuta os metais imperfeitos em ouro e que serve de remédio universal para todas as doenças naturais dos homens, dos animais e das plantas.[ 07 ]




    – Antoine-Joseph Pernety, 1758




     




    O alquimista contemporâneo Frater Albertus (1911-1984), referia-se à alquimia como a “sutilização (raising) das vibrações”,[ 08 ] refletindo a visão de Paracelso segundo a qual a alquimia pode transmutar algo “em sua substância final e essência última”.[ 09 ]




    A ideia de transmutação remonta a um passado distante da nossa história, começando com as primeiras atividades de metalurgia e a iniciação no ofício. A alquimia se desenvolveu numa ampla variedade de culturas, geografias e épocas; assim como no caso da astrologia, ela deve sua origem a inúmeros fatores convergentes com o tempo. A cosmopolita Alexandria foi um local especialmente fértil nos primeiros séculos da nossa era. Ali, a tecnologia egípcia – tanto material como espiritual – encontrou a filosofia grega, o gnosticismo e o hermetismo. A alquimia evoluiu dessa mistura poderosa. Vemos essas influências nos escritos do grego Zózimo de Panópolis (cerca de 300 d.C.), por exemplo. Ela então se propagou do Egito helenístico com os gregos, via monges ortodoxos, para locais como o Egito e a Síria.




    Esses monges foram essenciais para a transmissão da ciência e da filosofia gregas para o Islã, traduzindo textos do grego para o árabe. Um texto alquímico, Risalat Mariyanus al-Rahib al-hakim li-l-amir Khalid ibn Yazid, é exatamente o relato de uma transmissão de sabedoria dos alquimistas gregos feita por um monge sírio para Khalid ibn Yazid[ 10 ], que apoiava as artes e as ciências, inclusive a alquimia. Essa obra (cujo título em inglês está traduzido como The Epistle of Maryanus (Morienus), the Hermit and Philosopher, to Prince Khalid ibn Yazid) [Epístola de Maryanus (Morienus), Eremita e Filósofo, para o Príncipe Khalid ibn Yazid] descreve os ensinamentos que Morienus transmitiu a Khalid referentes ao elixir – isto é, à Pedra Filosofal, o objetivo da Grande Obra, aquela que pode curar as doenças da matéria e dos seres humanos.
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